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  Resumo  

O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito da 

coinoculação de Azospirillum brasilense sobre as 

características agronômicas de genótipos de soja na 

região dos Campos Gerais. O experimento foi instalado 

no delineamento de blocos aleatorizados, com quatro 

repetições, em arranjo fatorial 14 x 2 (genótipos x 

coinoculação). Os resultados evidenciaram efeito 

significativo da interação coinoculação x genótipos para 

as variáveis altura de inserção da primeira vagem, 

estatura de planta e rendimento de grãos estimado a 

partir dos componentes de produção. Adicionalmente, 

houve efeito de coinoculação para o nº médio de vagens 

planta-1. 

  Introdução  

O processo de melhoramento genético da soja, visando 
cultivares mais produtivas, exige um aumento da oferta 
de N para a cultura (HUNGRIA; NOGUEIRA; ARAUJO, 
2015). As limitações futuras de utilização das bactérias 
diazotróficas do gênero Bradyrhizobium, frente as 
mudanças climáticas no cenário nacional, fazem com 
que a coinoculação da soja com bactérias promotoras de 
crescimento vegetal, como o gênero Azospirillum, surja 
como uma tecnologia interessante e promissora para 
melhorar o desempenho da cultura. A coinoculação com 
bactérias do genêro Azospirillum promove uma série de 
processos biológicos benéficos as plantas, dentre elas, a 
melhora da fixação biológica de N e a regulação de 
hormônios vegetais (LIU et al., 2013). Este trabalho teve 
como objetivo avaliar o efeito da coinoculação da soja 
com Azospirillum brasilense sobre as características 
agronômicas de genótipos de soja na região dos 
Campos Gerais. 

 

  Material e Métodos  

O experimento foi implantado na Fazenda Escola 
“Capão da Onça”, da UEPG, no delineamento de blocos 
aleatorizados com quatro repetições, disposto num 
arranjo fatorial 14 x 2, sendo quatorze genótipos de soja 
e coinoculação com Azospirillum brasilense (presença 
ou ausência). Foram avaliados estatura de planta, altura 
de inserção da primeira vagem, nº de vagens planta-1, nº 
de grãos vagem-1, massa de mil grãos, rendimento de 
grãos e o rendimento de grãos estimado pelos 
componentes da produção. Os dados obtidos foram 
submetidos a análise de variância e as médias dos 
genótipos agrupados pelo teste de Scott-Knott e de 

coinoculação, comparadas pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade, através do programa SISVAR. 
 

  Resultados e Discussão  

Os resultados da análise de variância evidenciaram 

efeito significativo da interação genótipo x coinoculação 

para a altura de inserção da 1ª vagem, estatura de 

planta e rendimento estimado pelos componentes de 

produção. A coinoculação com A. brasilense aumentou a 

altura de inserção da 1ª vagem das cultivares M5834, 

BMX Venus e BMX Zeus e reduziu nas cultivares M5939, 

DM57i52, BMX Lança e AS3595. Adicionalmente, a 

coinoculação aumentou a estatura das cultivares BMX 

Venus e M5834, reduzindo a estatura para as cultivares 

DM 57i52 e BMX Lança. A coinoculação aumentou o 

rendimento de grãos nas cultivares BMX Venus e 

M5921, e reduziu para a cultivar M5834. De modo geral, 

a coinoculação aumentou o nº de vagens planta-1, 

passando de 53,2 para 57,7 vagens. 

 

  Conclusões  

A coinoculação com A. brasilense aumentou a altura de 

inserção da 1ª vagem das cultivares M5834, BMX Venus 

e BMX Zeus, e a estatura de planta das cultivares BMX 

Venus e M5834. A coinoculação promoveu aumento no 

rendimento de grãos, estimado a partir dos componentes 

de produção, nas cultivares BMX Venus e M5921. 

Adicionalmente, aumentou também o nº médio de 

vagens planta-1. 
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